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0 fabrico dos vinhos no Brazil. 

A industria do fabrico dos vinhos já está 
bastante generalisada nas Províncias de Mi 
nas e S.Paulo. Em presença das amostras 
que vieram a Exposição de Vienna, onde 
todas as garrafas dos de uva viraram vina­
gre ou cousa peior, nào podíamos taes pro­
gressos prever. Mas vista faz fé : pois fo-
mo-nosdesenganar,por nossos próprios olhos 
nas duas mencionadas Províncias. Essa in 
duatria deixa tantos lucros que promette 
progredir muito. Embora, por em quanto, 
a maior parte dos mesmos vinhos não pos­
sam aturar muito tempo,por serem mal fer­
mentados pouco clarificados,e até com uma 
p oncta de azedo é certo que muitos morado­
res do sertão os preferem, assim mesmo, ás 
surrapas,que por altos preços lhes mandam 
do Kio de Janeiro,espécie de drogas,onde ás 
vezes não entrou o sueco da uva, nem de 
nenhuma outra frueta. Em Taubatè.e até 
cm Paracatú, fabricam já um chamado vi­
nho de jaboticaba, que terá, sim, sueco da 
frueta,mas sem condições de \erdadeiro vi­
nho. E' turvo e mal fermentado. A uva 
americana%uuQ é a preferida,porque em nos­
so clima produz mais que a de nenhuma ou­
tra espécie,não,contem bastantes partes sac 
charinas para permittir uma boa fermenta­
ção. De modo que os vinhos que vieram do 
lirazil a Vienna, mais bem fermentados e 
clarificados,e conservando se bem engarra 
fados, foram, os de laranjas, depois de des­
cascadas. A razão é porque ao summo des­
tas ninguém diLvida que é preciso aceres-
centar muitp assucar ou rapadura para ob­
ter a fermentação yinhosa ; e esta vem a 
resultar perfeita, e o vinho clarificado e 

F02LEIIM 
Sciencia e Fé 

( HENRI CONSCIENCE) 

Eu errava, só com minha alma, pelos devastados 
campos. 
O inverno, com aeo sopro gelado, tinha arrebata­

do a natureza seo manto verdejante ; as arvores es-
tavão despidas, a folhagem nâo murmurava mais, e 
tudo despertava em meo coração sombrios pensa­
mentos. 
Procurava o segredo d'eata agonia da natureza,e sen­
tia meo peito sublevar-se mais lentamente sob o 
pezo das frias reflexões que me assaltavão. 
Assemelhava-me a essa natureza intorpecida,porque 
a meditação adormecia a força vital em meo corpo. 
O enigma da vida se alevantava deante de mim ! 
U m velho, já curvado estava tristemente assenta­

do a beira do caminho sobre o tronco desarraigudo 
pela tempestade. 
O vento agitava sobre sua fronte os anneis de seos 

cabellos, brancos como a neve ; duas lagrimas ge­
ladas corrião nas rugas profundas que lhe suleavão 
as faces, e o morno sol do inverno dardejava sobre 
seo craneo luzente, raios oblíquos. 
Levou ás palpebras a mão magra e ossosa, e 

emquanto as lagrimas seccavão em suas faces, elle 
contemplou seos dedos ainda humidos, e disse : 
Meo coração está tão despido como os campos, 

tão sombrio como a athmosphera, tão despojado co­
mo as arvores, tão frio como o gelo que encadêa ao 
regato adormecido. 
Porque tenho sondado profundamente a minha 

alma, e tenho pedido contas ao espirito que me ani-
•mava de suas mais secretas emoçõ 

Procurei o enigma de tudo que me cerca, o in-
comprehensivel principio onde tudo vae ter a sua 
origem. 
Esta investigação era uma blasphemia, e a puni­

ção que seguio-se foi dura a supportar. 
A cada resposta que me dava o espirito, uma par­

te dos meos prazeres escapava ; a cada problema 
resolvido, a fò que consola e a confiança que sus­
tenta definha vão em meo seio. 
Tudo tornou-se mentira e impostura a meos olhos, 

tudo até o serviço do próprio Deos. 
As graciosas illusòes da mocidade me deixarão 

antes do tempo; meos cilios baixos sombriavão 
m e o olhar; duas rugas profundas imprimirão-se em 
rainha fronte, gélidos e affiictivos pensamentos tor­
narão-se minha partilha. 

Attmgi o inverno da vida sem ter visto as frescas 
sombras da estio, nem os doces fruetos do aotomno. 
A piedade desceo em meo coração s eu respondi 
eoi* voz doe* e com passiva • 

prompto.ao. cabo, de uns quarenta dias (con­
ta proximamente essencial para todos os ou 
tros vinhos),em que se recolhe era garrafas, 
de um furo feito no barril, inferiormente. 
Ü gosto da laranja faz-se melhor desappa 
r̂ cer juntando-lhe um pouco de decoada 
de cal no acto da fermentação; eo travo do 
vinho de uva,(para quem o deseje) se lhe dá 
acerescentando ura pouco de sarro de vinho 
ou tartaro. Era logar do assucar ou rapa­
dura,se poderão fizer ensaios cora o Caldo 
da cana. 
Egualmente da uva americana se pode ob 

ter bom vinho ; mas necessita acerescentar 
também, no mosto, muito assucar ou rapa­
dura,ou simplesmente talvez caldo de cana. 
E' essencial que os nossos fabricantes de 
vinho se desen^anom de que, de um mosto 
azedo ou do sabor repugnante.e cuja bebida 
não seja apetecida até pelas crianças,nunca 
obterão sinão vinagres,ou aguapés chilros e 
de mau sabor. Em Vienna abriram-se gar­
rafas, cujo liquido azedado parecia haver 
tido folhas de fumo ou de tabaco.de infusão, 
e nenhum poude ser premiado. 
Tenhamos por principio que, sem mostos 

bastante adoçados, não ó possível obtar-se 
vinho que mereça tal nome ; pois devemos 
ter presente que,até para os vinhos de Bor-
deos.que sanem com sua ponta de ácido,os 
mostos são quasi tão doce coir.o o nosso cal­
do de cana. 
Em geral, quanto mais doce for o mosto. 

mais perfeita será a fermentação, e melhor 
clarificado virá a sahir o vinho: e si este 
sahe um pouco adocidado,fácil será dar-lhe 
o gosto de mais secco deitando-lhe uma pou­
ca de cal.e expondo o a urna alta tempera­
tura. 

Na conformidade deste axioma, cremos 
que no Brazil oflerece grande porvir a in 
dustria dos vinhos,não só da uva america­
na,como de outras fructas.de que passamos 
a fazer menção, si o sueco obtido for antes 
convenientemente adoçado com rapadura, 

O' meo pae, se as nuvens da velhice pesão sobre 
vossa vida, se vossa cuboça pende para terra, não 
podeis vós então consolar e nutrir vossa coração de­
solado pela lembrança de tempus melhores ? 
A esperança de uma vida futura e feliz é pois im­

potente á reanimar-vos e a sustentar-vos, vós que 
approximais do túmulo chorando ? 
Meo filho, tornou o velho com um sorriso amar­

go, tu não conheces a vida do homem ! 
Outr'ora, fui jovem e forte como tu o és agora; as 

rosas se abriâo em minhas faces, e tudo me sorria 
na bella naturesa ; 
Meo olhar comprehendia as mágicas cores e as 

seduetoras transformações ; e eu admirava então a 
obra do Oeador ; porque acreditava, sabia orar e 
render graças 
Mas os dias dr. infância passarão como o fogo-fa-

tuo que, por uma d'essas noites quentes de estio, 
ergue-se alegremente, dança o se extingue para não 
mais apparecer. 
Acreditava então que a vida dava bastante ale-

gria para que se pudesse osquecer ;is dores. E con­
tente, entrei, ingênuo e crédulo, na grande socie­
dade humana. 
Apertava cordialmente » mão de todos ; acre- I 

ditava que o amor vivia no fundo das almas de to- grimas que creastes o homem ? 

ou- tal vez,, ainda mais produeti vãmente,com 
o próprio caldo da cana ou garapa. 

A única frueta que entre n s poderá tal­
vez fornecer excellente vinho, sem auxilio 
do assucar, é o ananaz - especialmente, no 
Norte,o abacaxi. Nenhum outro vinho po­
derá rivalisar com este, fazendo se planta­
ções nas várzeas tropicaes do littoral.onde 
não ha geadas.como tio litloral de Pernam­
buco e do Maranhão e om todo o Pará e A-
mazonas. O vinho do ananaz era conhe­
cido dos nossos próprios selvagens, e não 
passou aos colonos,porque o governo o pro-
hibiu.para dar sahidá aos de Portugal. 
Era Venezuela conhecermos ura Francez 

que tirou desta industria,que inaugurou era 
Cuinaná,grande proveito, fabricando vinho 
de champagne, que exportara para a pró­
pria França, pois servia lá esse vinho para 
aromatisar outros champagne*. No 1" an­
no cada pó dá um só frueto; mas no 2' an­
no e seguintes .faz-se de cada pé uma tou-
ceira que produz muitos ananazes. Nenhu­
ma outra frueta se espreme melhor por isso 
que não tem caroços. 

As outras fruetas que dariam bom vinho 
alem das laranjas e jabuticabas.são os cajus 
e as guabirobas. No Ceará, onde se perde 
tanta frueta de conde conviria cora ella fa­
zer aiguns ensaios, juntando a masssa da 
frueta caldo de cana. 
Das laranjas ha que esperar muito, plan­

tando desde já laranjaes em grande escala 
para esse fira, especialmente da espécie la­
ranja cravo,muito mais fácil de descascar, 
e que,por ser mais doce que toda outra,ne­
cessitaria de menos assucar ou caldo de 
cana. 

Ajaboticaba pediria prensas especiaes,que 
apenas a estalassem, sera esmagar a casca 
nem o caroço; aproveitando se antes o resto 
do summo por lavagem que por pressão mas 
também seria mais produetiva juntando lhe 
caldo de cana. 
Os cajus e guabirobas sò poderão aprovei-

tar-ae ajudando-os egualmente de caldo de 
cana; essas fruetas entrariam com a muei-
lagem essâncial para facilitar a fermenta­
ção; mas haveria também necessidade de 
juntar lhe algum sarro de vinho.e por ven­
tura ajudal-os a clarificar com decoada de 
cal viva,como hoje se usa nos engenhos de 
assucar, para clarificar o caldo. 
Nem se creia que só das uvas se podem 

obter vinhos que.em todo o sentido.mereçam 
tal nome. Tamoera na Europa se fazem vi­
nhos de maçans e de peras, com o nome de 
cidra;e muito de champagne, que se bebe 
por es«e mundo não é feito do sueco de uva 
Quasi todos os princípios contidos oa uva, 
existem em maior ou menor escala em ou­
tros fruetos ; o alguns delles.como os aba­
caxis, podem ministrar vinhos superiores 
aos das uvas. E os que das outras fruetas 
queiram obter vinhos com o travo dos das 
uvas toem,como dissemos o recurso no sar­
ro ou resíduo que se encontra nas velhas 
pipas. Passará deste' modo a taes vinhos 
o que suecede hoje com o assucar,que, de­
pois de bem refinado,não é fácil distinguir 
entro aquelle que provem da cana e aquel-
le que resultou de beterraba. 

VISCONDE DE PORTO SEGURO. 

dos os homens. 
Acreditava nisto porque era rico. 
U m dia a miséria veio estreitar-me em seos bra­

ços terríveis,— e com confiança chamei em meo so­
corro os meos amigos. Vi antão como havia pouco 
amor no coração dos homens. 
Pois' que todos mo abandonarão e zombarão do 

m II desespero. 
Vi oada um d*ellos levar uma parte do que eu pos­

suía. 
U m sò ficou junto de mira. No infortúnio e nas 

penas que me accabrunhavão, enchugou as lagrimas 
amargas que banhavão me as faces. E bebia com-
migo o cálice da desgraça. 

Oh! elle reposava sobre moo caração e em meo co­
ração ; como o reconhecimento fasia bater meo 
peito contra o seo. 

Mas a morte, a ciosa morte cravou uma flexa em 
seo seio. E o túmulo aborto recebeo seo corpo ina-
nimado, e a terra gelada cobrio o único homem que 
amava no mundo... E era para oternidade/ Então 
e» procurei a felicidade n« amor. 
Pobre vivia t.panquillamente do meo trabalho, o 

muitas vezes suoros amargos corriáo por minha 
fronte ardente. 
Tive uma terna esposa e amáveis filhos. E sentia 

a felicidade e a alegria renascer em meo coração. 
Quanto a Deos, não pensava mais n'elle .' Mas 

veia a passar pelo mundo um terrível Hagelío ; a 
fouce da morte passeou sobre a terra; E todas as ca^ 
bocas queridas sobre as quaes descançavâo a paz e 
a felicidade da minha vida, todas forão ceifadas. 
Minha mulher, meos filhos, minhas filhas vierão 

suecessivamento expirar sobre meo seio. Eu os. vi 
todos, aqui, sobre meos joelhos, moiver no meio <]Q 
indiaiveis torturai: da ajjjm o do 001310* 

Quando os olhos do meo primogênito se turvarão, 
e quando duas veZes jà sua alma viera até seos lá­
bios, Eu suppliquei o Senhor de o poupar. 
Mas elle nào ouvio minhas supplicas, pois uma 

medonha convulsão contrahio os membros de meo 
filho e expillio de seo corpo exhausto o espirito que 
o animava. Desesperado eu permauecia estendido 
no meio dos seus cadáveres gelados. E m desvario 
os chamava. Os mortos nâo ouvem ! 
Então aspirei a plenos pulmões o ar empestado 

que os cercava. 
Quanto o somno eterno me seria doce / 
Mas eu não pude morrer : o cálice não estava ain­

da esgotado até asfeses... E tudo quanto amava 
desceo com clles na tumba. 
U m a barreira invencível .separou o pae de seus 

filhos. 
E fiquei só no mundo. Então meo olhar remontou 

o passado e calculei a somma de minh.-.s penas e de 
meos prazeres. E achei que os instantes de verda­
deiras alegrias, comparados ás horas de tristezas,6ão 
como um para mil ! 

Voltei-me contra Deos, cheio de cólera e de blas-
phemia ; e disse : 
Foi uuicamente para n soffrimento e para as la-

Porque não deixastes dormira poeira inani.nada 
na paz e no repouso da naturesa increada t 
E o Senhor punio-me ainda uma vez de minha 

blaspherriia ; porque o moo coração tornou-se frio : 
A fè abandonou-me inteiramente, \iao soube mais 
chorar nem queixar-mo. Desde então uma falai 
insensibilidade trouxe sua taça de fól sempre 
collada a meos lábio.-» ; 
E os dias de minha vida tornarão-se para sempre 

sombrios e cobertos de nuvens ! 
O velho levantou-se, a eu o vi se afastar lenta­

mente. 
Sua fronte annuveada pendia para deante ; cami­

nhava com difficuldadc curvado sob o peso de tris­
tes reflex&es. 
Sua terrível predicçSo mergulhou o meo coração 

n'uma sombiia preoecupação. 
Já eu via no futuro, os espectros lugubres da des­

graça, e da desolação adiantarem-se para mim. 
Não obstante ainda tinha confiança era Deos. 
Meo olhar ergueose supplioe para o céo, E um 

raio de consolação e de misericórdia expellio-as pe­
nosas reflexões <iue assaltavào-me. 
Dirigi-me ao templo do Senhor, porque minha al­

ma tinha necessidade de se-t consolada. 
Meos passos erravâo ao acca»o nas veredas capri­

chosas, do cemitério* 
E me assentei em um banco a meio apodrecido guntei iifoutamente BBO nome. EStle resrooiideo-me . 

diante de um cova aberta. Eu sou a Sciencia ! 
Vi as faces carcomidas dos mortos, e meo olhar E a mesma pergunta a mulher responde 

caio com aneiedad?e..BOS^olhos profundos de craueos sou a Fé I 
adormecido*. Cobrio-me com 6eo manto, e desde então ponsa-
De repente, tremi, o ura frio glacia! percorreo m,e,nto algtim insensato podo attingir-me sob esi«. 

meo corpo, porque uma mão magra o mirrada aper- égide sagrada ! 
tava a minha. ,Eu recebi em recompensa— o 

E p.veitio..estava em pó,a moo lado. — M e o filho, ' e a paz ' 

P a s s a m e n t o . — No dia 10 do cor­
rente raez de Abril, falleceu nesta cidade* 
d. Maria de Barros Paula Souza. 
Sem distineção do classe, sem distineção. 

de pessoa, foi esta morte geralmente pran­
teada. 

E" que a finada sabia alliar aos mais no­
bres sentimento^, e ás mais altas virtudes* 
todas as qualidades que amea-isão o trato, 
e suavísão as relações. 

Pertencia esta distineta senhora a uma. 
das boas famílias da Província. 
— a — B B n ^ W Ê Ê Í 

diz elle apontand para u;u.craneo branco e nú. Vè* 
esta cabeça ?... Foi a de moo-,.pj*e ! 
E uma torrente de lagrimas e acerbos soluços en-

trecortarão lhe a voz. 
E o craueo ria ironicamente de soa tristeza. De­

pois mudando a diiecção de seo dedo, indicou uni 
craneo menor, e disse : 
Vês isto ? Foi o meo primeiro filho ! Era jovem. 

como tú, e não obstante morreo. 
Isto, é a eabeça de minha mulher, tão bolla, e 

tão meiga... aquella. a de meo amigo ! 
E' n'estes craueos descarnados que ropòsãu a mi­

nha esperança, rainha paz, e felicidade ! 
Vede, as contracções convulsivas da dôr ahi pef>r 

sistem ainda depois da vida 
Ha ura logar no meio a'esses ossos, para ti tam­

bém meo filho ; 
E então teos olhos toruar-se-hão cavos como es­

tes, e a agaa do céo embranqueceiáe humedecerá 
o teo craneo. 
Emquanto que, com alma cheia de igonia, que­

ria repellir longe de mim. como um d doroso pesa-
dellova» palavra do velho, elle esperara minka res­
posta. 

U m a mulher de pallido semblante surgiu man­
samente diante de nós. Por entre lagrimas fluetua-
va um sorriso tão doce, tão seductoivcomo a piopri * 

moa. 
Soos dedos delicados prendião coroas de floros, e 

ella estava envolvida em »m erépe fúnebre. 
Ajoelhou—se a beira de uma cova recer. te mente a-

berta, e espalhou"flores sobre a terra. 
O velho mostrou-me de novo os craDeos,edisso-n 
— O' meo fillio, conheces agora a vida ? ! 
Comprehendes que a palavra de iodo o inigmo, é 

o nada : 
— Nào o creias, moo filho, exclamou «Ua em 

prantos não o creias ! 
is para o e disse como 

uma proplietivi iriiimin \<ia pelo espirito de Deus : 
E*lá q* eslá.a eterna solução rfj todosoftjnysterio* 

—di La .• ••! ,!•--.i.» felicidade- e do infort -
nio .'.. . 
Eu também fui visitada por,Deos; a mim lambem, 

um esposo, um filho me forão roubados ; A ten i 
fria cobre os seos cadáveres ; 
E uo entanto encontrei a consolação n"esta e-frevna 

palavra do enigma : Deos ! 
Mteste momento o sonho de desespero que me ac-

Cc\brunhava desvaneceo-se. 
Beijei com reconhecimento a mão da mulher que 

acabava de me consolar e de me esclarecer, e meo. 
coração rovoltou-se contra o vtlhn desrreate. E per-t 
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I entoado, 
e de d. Maria Paula Ma I afor­
tuna ia e /ao Paiz va-

mplares, 
' casou-se 

o falleci dor Pai 
cio nasceram vários tilhos, dos 

os onze 11 em. 
|de)o da no sentido 

b: nal ''in q i 
c, mas ii ivado e \ 

>s de 

Ci in .seu mai Lilhavâ principal­
mente as smpre 
acompanhão políticas salientes, 

,reconfortaVa-ò quando i 
do pelas paixões em luta, recolhia-
lar doméstico. 

Fallecei La Souza, dei­
xara com 12 filhos, alguns dos quaes mé­

is como todos 
sabem, aquelle honrado velho pertencia ã~ 

numerosa 
bem dos nego-

is probre • nólles cn 
tra 

: que 
lhe incumbia, e com a grani 

ignado 
•>r sua missão,que completou agora dei­

xando .se<-s . acados quasi todus as 
filha i pequeno cabedal que 

rtido pelos seos.li? herdeiros não avul-
1a. mas representa entretanto 73 annòs de 
afazeres e constante labuta 

Já com 64annos de idade,abandonou sua 
lavoura de assucar, situada neste munici 
pio. e foi procurar na Limeira, e na cultu-

, ra do café mais remuneraclora industria 
icoTa. Isto fasendo.deixava irmãos, pa­

re nt as o cidade onde de todosconhe-
cida, era por todos o-tomada o venerada,e 
e estabeleceo-se em local para ella inteira­
mente desconhecido.onde teve de viver lon 

tempo isolada. 
Com aq.uella idade,e achacada de molés­

tia este acto da virtuosa senhora revela u-
ma grande fortalesa de animo, o principal-

íe entranhado amor pelos rilhos p 
jo futuro se sacrificava. 

Isto foi feito .vem alarde o sem hes;l 
— C o m o (J ad p irocia ditado pelo rie-
ver— execu tava-o singeiamente. 

1 ducada na escola de exrupulosa hones­
tidade, do venerando Paula Sousa com o 
qual convivera por espaço de 32 ann 
consciência adquirira inflexível rijesa. 

a um cu\ i,uma preciosa conse-
"íeíra para as crises da vida. guando u 
m a alma hesitante recorria á sua, inda 
tio qual a melhor vereda a seguir, ésta.com 
segurança infallivel, a indicava • 
mesa da convicção, e a doçura da mansi­
dão. 

que sua alma pairava naqucilas ele­
vadas regiões onde só chegào os altos senti 
meutos, e os grandes deveres. 

Eis também porque em sua peregrina ão 
] or este mundo, nunca houve hesitação em 
sua marcha.—Lm fanal a guiava—o dever 
—i mu os olhos alli rixo>, não conhe.c 
\ acillaçòes das almas liraoratas, bem que as 
comnrehendesse,.nera enchergou os abysmos 
om que os IVacos se precipitão. 

í1 ra emfíni umn 
digna descendente daquelies q 
inocular em seos filhos o fero temperamen­
to de nossos avós, e ensínão aos.de hoje o 
amor do trabalho, a economia o a morali 
dado que tanto distinguem nossos briosos 
patric 

Também bom poucos são os que abando­
na o esta vida-tão sinceramente [irameados. 

da e respeitada por .quantos a conheci-
ão, soube inocular no coração dos tilhos um 
sentimento q propriame-ni 
maria adoração. EUes sabião ser filhos du­
as vezes: pela natureza, e pelo exernj 

lamento. 
Üescança hoje aquelU virti 

família cuja vida bem se pode resumir di-
rlo : 

ma expressão do amor n 
no, e a caridade silencio vange.lho. 

U m a perda destas não cobre de I 
coração de uma família, i he de tris­
teza sò uma pida< u*». 

E' u m a vei I calamidade publica, 
pois d ueio de nossa sociedade 
tão mor:. >:iosos 

ibros, que melhor lhe en a vir­
tude, que melhor lhe doutrinava com o fi­
xe mpio, e com a vi '• 

A terra lhe seja k 

PonrapUso <io /%EBj>m*quercEiie. 
— A< , a sepultura em bov 

incia de Pernambuco, para onde 
aquelle eminente escript 

Ao dar esta triste noticia a 1 
ciar se ao 

jornalismo democrático no sentimento de 
jueellatam'. 

, porque ella i teve 

a dita de inserir em isfructos 
da sua culta intelligeneia 
sua bem a ma. 

Pompilio de Albnrquerque foi collal 
dor da /. 

Corno amigo que fomos d aquelle i Ilustre 
finado lamentamos a sua ai 

Apar da bri 
Pompilio 

tmhi também u m grande coração, e 
sempre transhord 

dos. 
• que convivemos com <• 

• 

soubemos apr ' bres que 
' 11 a. 

E' mais um vulto que b.t. ,.i a tumba, 
mais um nome que a hislorij no livro do 
futuro gravara em letras de o 
-Pompilio era pobre,raas.sou >e sempr 

zer de sua pobresa um galardão dogran 
Deixa um nome honrado e sem mac 
Soube servir a seo paiz, com a espada, no 

campada batalha, onde derra 'san­
gue nas terras do Paraguay; com a penna, 
no gloriosa campo da Impreu 

Soldado de idéas democráticas,elle pele­
jou sempre em prol de sua causa sem jama­
is transigir com os sãos princípios. 

Apóstolo da igualdade elle antevia na 
lade a futura grandesa da Pátria. 

A sua perda deixa uma lacuna, emprehen 
chivel nas fileiras republicanas e u m a fon­
te de saudades no e< imigos. 

K$oiU!tnn @antn.—Hoje, na Matriz, 
comoção as solemniilades das fe tas da Se-
mano com o officio de Ramos. 

A' tarde, d i do Carmo, saliirá a 
procissão do Triumpho.percortendo as ruas 
da Palma,Direita e Carmo. 

tarde officio de Treva 
Quinta de manhã.missa solemnc c a ' ex 

5. SACKA.MEN l'U. A' tardo 
começará o officio, terminando com a ceri­
monia no LA . sendo orador do acto 
o ievdm" conego Ezecbias Galvão da Fontou 
ra. 

Sext i feira de manhã,meia missa e ado­
ração da Cruz ; prega a P A I X Ã O o revdm 

conego F 
A' tarde officio,concluído este, terá lugar 

a procissão do enterro. 
As 8 horas da noute,na Igreja do Carmo, 

a imponente procissão do enterro, havendo 
sermão de lagrimas pelo revd. P. José Gio-
mini. 
Na tarde desse dia, na Igreja do Bom Te 

sus, haverá a solemi Ias três horas 
da agonia,fei1 titãs, 

! ir. 

Sabbado de manhã, funecao do costume 
e missa solemne. 

A tarde na igreja do armo, açoro 

Domingo as 4 horas ria madrugada,a pro­
cissão da Ressurr trada da qual 
terá lngar a missa canta 

rSo. Do dia 1" do cor 
rente em diante,conforme nos ooramunicou 
o sr. Inspector ger il do I 

irar um n >vo horário, IJ ue no j>r< 
num, . 

e 30 il i manhã \ 
da tarde. 

is li a verão 2 
trens té o ítaicy, partindo o 1' a-s 9 horasda 
manhã,voltando as 11 e 0, » 2° ti 
rã a 1 e 30,chegando as 4 horas d,\ tarde. 

eão fíkí^raal.—vão 
cionada pelo 
a pr, e anuo d 
Ppoviiieial.sobre/o auxilio de 20!) contos dâ 

lencioso gosta do isolamento.do estudo o da 
meditação, d ftrigüinhas, odeia 

•rsohalidades, ri pouco. E' escriptor 
distineto, poel I tvel, latinista de pri­
meira ordem. Lê e e 
temente. 

Está agora escrevendo com o seu próprio 
punho a encyolica. 

encyclic io IX eram escriptas 
ramonte, depois por LN ircella e 

lYlorcurelli, com apontamentos dados pelo 

111 quando í. [ue o 
perturbem. Gosta d. po, e 

isèar no seu jardim, é que elle m 
ns escriptos. 
novos camareiros nomeados por elle 

\ niviii, Cretoni, Ciccolini.e o rei; 
tituem Casali, 

Negroto, Bisogno,1 Oenní e àlachi. 
As economias feitas por Leão XIII,a sup-

pressão da esmola dada aos pobres, que ap-
pareciam a porta do Vaticano,e que a ma­
ior parte das vezes eram exploradores, a 
suppressão dos guardas suissos, que serão 
substituídos, diz o papa por um porteiro só, 
bem alto e bem forte, já deram lugar a que 
se fizesse em Rom a uma caricatura,que re­
presenta Leão XIII a varrer muito asafa-
mado.com o scetro as salas do Vaticano. 

O que elle diz a respeito dos pobres e que 
não da esmola aos vadios.porque é vontade 
de Deus que todos ganhem o pão como suor 
do seu rosto. Quer dar largas esmolas,mas 
aos necessitados. 

C O W V I T B 

C s fílfiOR e ççemiros d - gaiaaita 
I>. 'Rflarsa cie Barrou g^ssBa 
@ou^m 9 aíçradepeín ps**' 
medite a totlíss as pessí>r?§ e 
í*co:rKí;r><íí*liar*aa!i o ©rBtea-j;*^ 
S M a raàec sogra. 
E do n o v o rofÇílo o « 

oBisoqMio íSo aí£̂ i@lzB*e2i5!. n i 
ŝ i ÍBO sétimo «ílãa, q|çie f -
gnr íerça feira, -%•&* <íe 
as H horas, ira-» Orí3em2 Tercei­
ra tle @- Francisco. 

ffgoeiro ü -o <8o ínl^raio.— 
Acha se concluído e*te importante mel-ho 

da Câma­
ra e sob a indi 
vereador.CÜ rios Tavare ;. 

[' iram executados por lia-
pelo me>, 
i lez de 

istir a grande massa de água que 
por ai li LS. 

Io e previdente cuidado, 
que presid ai:i coustrucção,nutrimos 

ale resultado asomma dispendida com 
elle boeiro. 

Merece i sr. Tavares pelo 
modo deligonto e zeloso com que se con-

aquelles trabalhos. 

fi^i5íe.»v<.3atie — Os filhos da fali 
Ex m a D. Aí ária tle Pa­
dos pelos bon 

i durante a vida 
toda, como sobretudo nesta ultima m 

i m que portou se com i \ i iadeira a-
miga, acabão de conceder-lhe carta de li 
herdade. 

O novo F^p^u — Leão XIII, diz o 
• •: | 3111 51-

S-»5«Ha jçeraB <8o« czcfiaílâos v o 
tantos <?« pnrofthia efie Ytu9ciis 
trieto uasico (So B»ax9orjçanisa-
Í3:Í pela j ia nota oaU"OCltiiaí-

Qnart<íirao u* í> 

280 Antônio de Arruda Botelho, 35 an-
iios,solteiVo,agencias,l'ilho de José de Cam­
pos Botelho, cidade —sahe lor—300$. 
231 Antônio Pedroso de Alvarenga, 50 

annos,casado,carreiro,filho de Luiz Pedro­
so de Alvarenga, cidade—sabe ler—500$. 
232 Bento Luciino Pacheco, 40 annos, 

casado, filho do Luciano Francisco Pache­
co .cidade—sabe ler—300$. 
283 Francisco Antônio Xavier.GS annos 

casado,carpinteiro,filho de Simplicio Antô­
nio Xavier, cidade—sabe ler—500$. 
281 João Antônio Xavier,25 annos, sol­

teiro, caixeiro, filho de Francisco Antônio 
Xa ier, cidade—sabe ler—300$. 
285 João Leite de Souza,47 annos, casa-

i.egociante, i Joaquim Leite de 
! -—sabe ler—500$. 

28G João Mendes de Mattos.48 anuos.ca-
.marceneiro.cidade—sabe ler—300$. 

281 ir, 50 annos, 
viuvo, lavrador, filho de José Pereir 

T - 3 0 i$, mu 

! Joaquim de CarvalhoXampos,6 
viuvo, carpinteiro, cidade—sabe ler— 

|uim José de Toledo, 50 annos, 
idor, filho de.José Joaquim de 

Io,sitio—sabe ler—600$. 
Arruda Botelho, 75 

annos,contador, filho de Eufrazio de . 
o dh i, cidade—-sabe ler—400$. 

201 José Duarte de Arruda,40 annos,ca-
iciante,filho de José Custodio Du­

arte,cidade—sabe ler -300$. 
; Jesé Leite de Souza, 54 annos, casa­

do, negociante, filho de Joaquim Leite de 
Siqueira cidade— ,—500$. 

293 Luciano Francisco Pacheco, (padre) 
38 annos,ordens, filho de Luciano 
co Pacheco, cidade—sabe ler—80 

i Luz Ci 0 an­
nos, casado, p publico,filho de Luiz 
Manoel da Luz,cidade—sabe ler—800$. 

QiiíurtecríftO n I O . 

i Abrão Licohn de Barros, 30 annos, 
solteiro, negociante, filho de José Soares de 
Barros, cidade—sabe ler— 800$. 

! Antônio A> 
casai! ' ir, filho de , 

) Santo, 
•ite, cida 

ler— direitos. 
Antônio romes, 41 annos, solteiro, 

-não 

299 Antônio José de Souza Gurgel,41 an­
no-*,solteiro, negociante, filho de Francisco 

sis .Souza Gurgel, cidade—sabe ler — 
6 0$. 
300 Antônio Lucas Maciel.37 annos, ca­

sado negociante, filho de Salvador Maria-
no e Silva, cidade—sabe ler—300$. 
501 Antônio Nardy de Vasconcellos, 57 

annos,casado,lavrador,filho de Carlos Nar­
dy de Vasconcellos,cidade,sabe ler—800$. 
302 Antônio Pires Guimarães,"53 annos, 

solteiro,negociante, filho de Antônio Fran­
cisco de Almeida, cidade—sabe ler—600$, 
mudou-se para Campinas. 
303 Antônio V;cente de 01iveira,38 an-

nos.solteiro,carreiro, filho de Claro José da 
Silva, cidade—sabe ler—300$. 
304 Belarmino Raimundo de Souza, 35 

annos,casado,carpinteiro,filho de Cherubin 
da Costa Aranha cidade—sabe ler—300$, 
mudou-se para Campinas. 
305 Benedictq Antônio Ribeiro 38 an­

nos viuvo,aif.iiate, cidade — sabe ler—300$. . 
306 Bento Galvão de França, 28 annos 

casado,negociante, filho de Elias Galvão de 
França Barros. cidade—sabe ler—600$. 
• 307 no de Almeida Campos,8". 
nos,casadofiiegociante,cidade —não sabe ier 

K)$. 
308 Diogo José de Carvalho.28 annos.sol 

teiro, lavrador, filho de i rancisco Di« 
•alho, sitio —sabe ler—()' 

309 Eleúterio llatilino Pereira dos ! 
07 an cias filh 
Pereira dos Lieis, cidade —sabe ler— 
fal'eci.:o. 

310 Elias Fausto P ' >rdào ' 
28 annos casado, engenheiro, filho do dv. 
José 1 d io,ci 1 . - a ler 
-800$, mudou se para S. Paulo. 

irros 63 
annos, casado, agencias, filho de .Io i , 

ão iie Barro.s, cidade—sabe ler—100$, 

'312 Estevão Proto-Martyr de Freitas ee-
is, 47 annos. casado,negociante cidade—sa­
be ler—300$, mudado para Faxina. 

313 Feliciano Leite Pacheco. 78 annos, 
casado, negociante, filho de José Mendes, 
Ferraz, cidade—sabe ler—800$. 
314 Feliciano Leite Pacheco Júnior, 40 

annos.solteiro, negociante, filho de Felicia­
no Leite Pacheco, cidade -sabe ler—800$. 

315 Fernando Dias Ferraz,-10 annos, ca-
W d o . filho de Joaquim Dias ,'erraz, cidade 
-sabe ler-800$. 
316 Firraiao-José do Espirito Santo, 2.1 

annos,casado, carpinteiro,filho de José Ge-
nerozo, cidade—sabe ler—300$. 
317 Francisco Antônio Bueno, 45 annos, 

Io, negociante, flho de Antônio Joaquim 
Bueno, cidade-sabe^ler—300$, interdicto 
por sentença. 

318 Francisco Antônio Nardy de Vacon-
cellos, 29 annos,solteiro, lavr id >r, filho de 
Antônio Nardv de Vasconcellos, cidade— 
sabe ler-800$. 

31 (A Francisco Antônio dos Santos,43 an­
nos,casado,carreiro,cidade—não sabe ler— 
300$.-

320 Francisco de Barros Lima 60 annos, 
casado selleiro,filho de Francisco de Barros 
Lima, cidade—sabe ler—4 0$. 
321 -Francisco Dias de Carvalho 01 an­

do A m a-
\ alho,sitio — sabe ler—800$. 

;:.ugenio Corrêa, 36 annos, 
solteiro,negociante, filho de Francisco Gal-

i—sabe ler—800$ m u 
dou se para a parochia. 

;ncisco Galvã i de Almeida,60 an­
nos casado,lavrador, filho de Antônio Gal­
vão o"Almeida-, sitio—sabe ler-800$. 

:;;'{ Francisco Pereira Mondes Júnior,51 
annos,casado negociante, filho de Francis­
co Pereira Mendes.cidade—sabe ler—800$. 
fallecido. 

325 Francisco Pereii -etto, 24 
,casado,'negociante, filho de Francis­

co Pereira Mendes .cidade -sabe ler 
—800$, adquirio direitos. 

326 Francisco de Sal 1 es Lobo, 35 annos, 
casado,alfaiate, cidade—sabe ler-300$. 

! Ignacio Leite da Silva,56 annos, ca­
sado, ofíicial de Justiça, filho de Romualdo-
José da Silva, cidade- sabe.ler—300$, 
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y 5 Ignacio Ortiz de Camargo,!;; ai 
iro, alfaiate, cidade—sabe lei-—300$ 

ires de Bulhões Jardim, 
:5 annos,casado,Promotor publico, fi 

i> de Antônio de Bulhões Jardim, cidade 
•sabe ler—800$,mudou-se para a parochia 

• João de Barros. isado.em-
do, cidade—sabe ler — ÜOl lirio 

: João d'Almeida Barros 2 l annos,ca-
igencias,cidade—sabe ler—300$, 

1 jÉúo direitos. 
íBB2 João Baptista de Camarg 

os, casado, negociante filho de ji 
argo Barros, cidade —sabe ler- 800$. 

dado para Campinas. 
333 João Evangelista Gora nn..s, 
•pulo, negociante, filho de José 
mes, cidade—sabe ler—300$, adequirio 
rei tos. 
334 João Eva ngel ista 
iro. agencia filho de João Leito d 
fede—sasbo ler—:; 
335 João M I Almeida,43 annos;ca-
do,negociante,filho de João Maciel C 
dade-sabe ler—400$. 

juím de Almeid Arruda, 50 
bs,viuvo, negociante, filho de Joaquim de 
[.lmeida Leme,cidade—sabe ler —100$. 
337 Joaquim de Almeida Júnior, 25 an­
os,casado negociante, filho de Joaquim do 
.lmeida Arruda cidade —sabe ler—i00$ 

H^dequirio direitos. 
\[ 338 Joaquim Elias Galvão de Barros. 33 

nnos,solteiro,dentista, filho de Elias Gal­
ão de França Barros, cidade-^-sabô ler— 
00$. 
339 José do Amaral Campo--, 35 annos 

Io.carreiro, filho de Manoel de Carva-
10 Costn,cidade— sabe ler 3'0$. 
340 José de Canspos Bicudo,72 annos, ca­

iado, agencias, filho de Jo ionsalves 
e Campos cidade—sa.be ler —400$. 
341 José de .. ampos Leite, 57 annos. ca 

ado.entalhador, filho de João Leite da Sil-
ide— sabe ler-3 0$. 

: José Elias Pacheco Jordão, clr.) 60 
uinos,casado,Ia. rador.filho de Elias Anto-
iio Paeheco,cidade—sabe ler-800$. 
343 José Francisco de Assis 32 annos,ca-

ociante, filho de Joaquim Francis-
sis, cidade—sabe ler-300$. 

344 José Izaias Marcondes de Andrade, 
49 annos, solteiro, ourives, filho de Manoel 
íarcondes de Andrade,cidade,sabe ler,300$ 
315 José Leite de Carvalho.30 annos 
•iro, filho de José Leite de Carvalho,cida-
la^sabe ler,500$. 
346 José Leme Cardoso, 40 annos, viuvo, 

•i.mte.filho de Antônio Leme Cardoso, 
, sabe ler, 300$. 

$47 José Mendes Galvão,40 annos,'ei 
a, negociante, filho de Antônio Galvão de 
rança cidade.sabe ler, 800$. 
i. 48 José Rodrigues do Lago,34 annos.ca-
o.eaixeiro, filho de José Joaquim do La-
cid&de. sabe ler, 400$. fallecido-, 

349 José de Sampaio Leite,29 anno 
do negociante,filho de Domingos Leite,ci-

_ábe ler, 400$, adequirio direitos. 
550 José Soares de Barros,ÕLannos, viu­

vo.proprietário, filho de Francisco Antônio 
Romano, cidade, sabe ler, 800$ 
351 Luiz Antônio Gonzaga,34 annos, ca-

.carpinteiro,cidade,sabe ler, 300& mu-
! para Pirassununga. 

I Luiz Antônio Pedrozo.37 annos, ci­
ado,carreiro,cidade, sabe ler, 300$. 
«353 Luiz Francisco de Paula, 46 annos, 

Io, capitalista, filho de José Franc 
e Paula, cidade, sabe ler, 800$, fallecido. 
354 Manoel Joaquim de Oliveira, 67 an­
os, viuvo,carpinteiro,cidade,sabe ler,300$. 

inoel Machado de A lmeida.25 an­
os, casado, agencias, filho de Manoel Ma-
ciado de Almeida,cidadejsabe ler, 300$, a-
eqüino direi! 
356 Quorubin da Costa Aranha 50 annos 
Csado,carpinteiro,cn, 10$. 
357 Sebastião Alves de Ale 

as casado, carpinteiro, filho de João Bap-
.lves, cidade, sabe lor, 300$. 

•Quarteirão «. II 

358 Álvaro Luiz Bueno, 53 annos. casa-
dc agencias, cidade- sabe ler^-400$, mu-
dído para Campinas. 
)59 Antônio Benedicto de Camargo, 49 

amos, solteiro; a ilho de Maria An 
. cidade- ;00$. 
0 Benedicto Custodio 36 annos, soltei 
i pinteiro,cidade —não sabe ler—300$. 
TT.andido de Quadros Aranha, 52 an-
casado, a , filho de Balduin 

sabe ler—400$. 
arlos Ilidro da Silva, (dr.) 00 an-
tdo, filho fie Francisco José da 
de—sabe ler-800$. 

da Botelho, 75 an­
nos, solteiro, ül!. rruda 
Botelho, cidade—sabe ler-300$ fallecido. 

1 Firmino de Quadro ta 62 an-
J nos, solteiro pharmaceitico, filho de Igna-
e'o Uias Aranha, cidade—sabe ler —300$. 

i Francisco do Amaral ̂ Carvalho, 42 
flftos, solteiro, negociante, filjio de Mano-

Ia' 

lade 

cidade, sabe ler. 300$. 
6 Francisco d 

nos. 

567 Germano < 4 an­
nos, casado, pedreiro, cidade, não sabe ler, 

368 Henrique de Ai impôs, 5 I 
nos, casado, carpinteiro, cidade, 

) João B Uves Pilinfra. 5-1 an­
d o , carpinteiro, sabe ler, 

300$. 
570 Joaquim de io Arrud 

26 annos, solteiro, carpinteiro, lilho de Joa-
de Sampaio Arruda, 

:, adquii os. 
I Joaquim Galvãi • «5 annos 

372 Jmaqiiim de í »3 an-
• de João Gri-

• ; ier, -100$. 
37: ,n Vaz i into Ribeiro, 30 an­

nos, casado. Vaz 
Pinto, colado, sabe ler, 6 

tmpos A i 10 annos, 
Io, alfaiate, filho de Maria ,Anl 

ler, 300$, mudado para l 

375 José Egydio da Fonseca. 66 annos, 
solteiro, ' i de J laquim Mano­
el d.y For 
,3 "o 

'anos Ordens, filão de Francisco Gal­
vão de França, cidade, sal 00$. 
377 Leandr a n 

nos, casado, carpinteiro, cida i sabe 
ler, 300$, mudado [) r i Capivary. 

378 Luiz Juvencío, 30 annos, cisado, 
carpinteiro, cidade, sabe ler, 300$. adqui-

lino Frai 
nos, casado, i • Joaquim 

100$. 
lira de E 12 annos, 

solteiro, capitalista, filho do José Pereira 
de Escobar, cidade, sabe ler, 800$. 

38i liuíino Fioriano de 15 annos 
casado, carpinteiro, lilho de Fioriano de 
Aguiar, cidade, sabe ler, 300$. 
389 Tobias de Sampaio Penteado. 56 an­

nos, s lteiro, professor, filho de João Gri-
zosiino, cidade, sabe \ev, o0í)$. 

! Tristão Mariano da 33 annos 
casado, musico, filho de Francisco Maria no 

>sta, sabe ler, 800$. 
1 \ iceute José Nunes, 38 annos, casa­

do,-agencias íiüio de Jacintho José Nunes, 
cidade, sabe. ler, 4 0$, mudou-se para a Pa 
rochia. 

385 Victor José de Almeida, 52;;annos, 
casado, madeireiro, filho do Francisco de 
Almeida, cidade, não sabe ler, 300$. 
386 Xisto de Quadros Aranha, 62 annos, 

solteiro, , filho de ignacio Uias A-
ranha, cidade, saber ler, 300$. 

387 Antônio Dias de Sampaio Ferra 
annos, casado, lavrador, filho de Vicente 
Uias Ferraz, sitio, sabe ler, 800$ 
38S Antônio Joaquim da Silveira Arru­

da, 6í annos, casado. Uvrador, filho de Pe­
dro da Silveira, sitio, sJie ler, ò'0 <$. 

I Francisco Antônio do Nascimento. 
23 annos. casado, lavrador.filho de Joaquim 

mio do Nascimento, sitio, sabe 
rio direitos. 

o Francisco Xavier Bueno, 51 annos 
Io, 1 ivrador filho de Antônio I; 
amargo, cidadessabe ler, 400$. 
i Francisco J l>rinho,26 

annos, s-lteiro. lavrador, (ilho do dr. Car­
los Ilidro da Silva, sitio, sabe ler, 409, ad­
quirio direitos. 

' ignacio Dias Bueno Ferraz, 
ido, lavrador, filho de Vicente i)i-

itio, sabe ler, 800$. 
3 João Pedro Dias Ferraz. .'56 annos 
io, lavrador, (ilho de Dias Fer-

be ler, 80 
I im Antônio da Cruz. 52 annos, 

ir. sitio, sabe ler, 300$. 
'< Joaquim Antônio de Oliveira, 48 an­

nos. casa Io, lavra tio, sabe ler, 400$. 
306 Joáquii 51 annos, ca­

olho de Antônio Bueno de 
abe ler, 400$. 
ianoel Pacheco da Fonse 

'8 annos, solteiro lavrador, filho de 
Joaquim Manoel Pacheco da Fonseca, sitio, 

r, 800$. 
'. José Ferraz de Sampaio, 40 annos, 

filho de .! 
do Na , 800$. 

lira Florindo, 60 annos, ca 
sado, lavrador, sitio sabe ler, 300$, adqui-
rio direitos. 

Martins de Mello, 50 annos, ca­
sado, lavrador, filho de Manoel Martins de 
Mello, sitio, saber ler, 300$ 

401 José Rodrigues de Arruda, 40 annos, 
casado, lavrador, sitio, sabe ler, 800$. 

402 Maximiano de Oliveira Bueno, 63 
annos, casado, lavrador, filho de Maximia 

; no de Oliveira Bueno, sitio, sabe 1 ir 800$, 
/ 403 Sei afim I I tonos. 

, lavrador, sil 

^oarteiriao mu 13 
404 Antônio Carlos de Vasconcellos, 36 

anno , filho de Antônio 
nes, sitio, sabe ler, 800fi. 

tropeiro, lil', 
Ántoi quivn da Sib itío, sabe 

i . Joaquim da il eira Leite. 
i, lavrador, lilho de Joa-

•ira Leite, sitio, sabe ler. 5 
407 Antônio Jo . rvalho, 40 annos, 

casado, , sitio—sabe ler—300$. 
Rodrigues, 39 annos. 

ido, lavrador, sitio —sabe ler—300 
i 1'aeheco da Fonseca, 36 an-

r, filho de José .'•' 
t̂ , sitio—sabe ler—300$, 

HO > i o !i : i, 39 
I anno i I idor, filh ntonio 

ira sitio, sabe le(/400$. 
441 Elias Leopoldino de Almeida Prado, 

31 :i isarlo, lavrador, filho de Elias 
de Almeida Prado, sitiu — sabe ler -400 

412 Honor:. A rruda 
annos, casado, lavrador, filho do Joaquim 
Jos da Silveira, sitio—sabe lei 

413 João Paulo da Silveira Moraes, 53 
annos. casado, lavrador, filho de Pedr 
Silveira Leite, sitio — sabe ler—60C 

414 João Rodrigues da Silveira Arn 
Io, lavradorf*, filho de Joa­

quim da Silveira Loííe, sitio, sabe ler, 3' 0$ 
115 Joáqeim José de Carvalho, 12 annos, 

io, lavrado!', sitio— — 4 0;i. 
! Joaquim José da Silveii inos, 

. .dor, filho de Joaquim da ;-il -
veira Leite, sitio —sabe ler—400.$. 

417 João Rodrigues fia Si! í an­
nos, solteiro, tropeiro, filho de Anton 

sabe l.T —-100$. 
•'. Joaquim Manoel da I e^ite. 

.99 annos, casado, lavrador, filho de José 
Manoel di Fonseca Leite, sitio—sabe ler — 
400$, mudado para Capiv i 

419 Joaquim Mariano da Silveira. 30 an­
nos-, solteiro, lavrador, filho de Joaquim Jo-

i, sitio—sabe ler—400$. 
Joaquim 1'oifirio Rodrigues da Sil— 

, 4\ annos, casado, fiiho de Joaquim 
Jos'• da Silveira, sitio sabe ler—500$. 

421 Joaquim da Silveira Moraes, 36 an­
nos casado, filho de Manoel da Silveira 
Moraes, sitio —sabe ler—400$. 

J José Joaquim da Silveira, ,92 annos, 
idor fiiho de Joaquim da Sil— 

veira Leite, sitio—sabe ' • •• — 300$, 
' José Joaquim da Sil '5 annos. 

casado lavrador, filho do Podro da Silvei­
ra Le te, sitio—sabe : , adquirio 
direitos. 

/ José Rodrigues da Silveira, .9.9 an­
nos, casado, lavrador, filho do Antônio Jo-
sé da Silveira sitio—sabe ler—,900$. 

! José da Silveira Moraes 36 annos. 
Io, lavrador, sitio—sabe ler—300 

426 Manoel Rodrigues Fóin, casado, car 
reiro. sitio—não sabe ler—.900$. 

427, Manoel Rodrigues da Silveira 
i. Ia vi ador, si tio,sabe ler ('00$ 

! Manoel da Silveira Camargo, .38 an­
nos casado, lavrador, filho de Francisco 
da Silveira Barbosa, sitio—sabe ler -300$. 

429 Manoel da Silveira Moraes, 60 an-
casado, lavrador, sitio, sabe ler, 800$ 
Pedro da Silveira lmeida, 36 annos, 

IrO, lavrador, filho de Pedro da Silvei 
ra Leite ler—300$. 

431 Pedro da Silveira ("amargo ̂ oares.49 
annos casado, lavrador, filho de Salvador 

ilveira Leite, sitio—sabe ler—300$. 
I Vicente Pimenta d'Almeida, 59 an­

nos, casado, lavrador, filho de Elias d'Al-
meida Prado srti > ibe ler—600$. 

QtaarloirettO n. 15 

scandre i nnos," 
'dor, filh Leite 

da Silva • ier, 300$.ãdquii 
tos 

434 Antônio Ferreira Machado,71 an 
viuvo, le Amaro . I 

b ido,sitio,ijsabf.-lor,400$. 
> Antônio íoaquim dá Silva,31annos, 

solteir lor, lilho de Antônio Ferrei­
ra Machado, sitio, sabe ler, 300$ adquirio 
direi ti 

436 Antônio José Ma 
do,tropeiro,fihlo de Joaquim José Martins, 

»e ler, .90 $. 
Elias Ferreira Machado,; 

idiij i 
tio, sabe ler, 40o 

'• Fernandoda Silva Machado,43 a n 
, filho de sAntonio F< 

ra \'a 'i i I i, itio, íabe 1 .. 100$. 
! 19 Jo de 01i\ annos,vi­

uvo,1 : .liilho de Raphael Antônio Lei 
te, sitio, sabe ler,400$. 

440 José Sirino Tires de Camargo 65 annos 
viuvo, lavrador,filho de Bento Pires de Ca­
margo,sitio, não sabe ler 300$. 

411 .'o 10 Clemente da Silveira 28 annos, 
casado, lavrador, filho de 1 vei­
ra Li abe ler 

442 Manoel Pires de Camargo, 49 annos, 
casado, lavrador, filho de Jtento. Pires de 
Camargo, sitio—sabe lor—.900$. 

< J « a r toirjjao si. fi£» 

3 Antônio Manoel de Ai, • an­
nos, solteiro, lavrador, sitio,sabe ler, 300$. 

444 Antônio Rodrigues da Silveira, 38 
annos, casado, lavrador, filho de Joaquim 
Jesé da Silveira, solteiro—sabe ler— 

i Antônio da Silveira Moraes 36 an­
nos, casado, lavrador, sitio—sabe ler—300$ 

446 Benedicto José de Andrade 34 annos 
solteiro, tropeiro, sitio—sabe ler 

447 Emílio José de Andrade, 4<> annos, 
idor, sitio, n ler, 300$ 

448 Francisco Mariano Martins, 46 an­
nos, cagado, tropeiro, filho de José Maria 

io -não sabe ler— 3O 
419 Joaquim Dias Ferraz da Conceíi 

78 annos, cisado, lavrador, filho de José 
Dias Ferraz, sitio—sabe ler-

450 Joaquim Rodrigues de A 
no-,solteiro, lavrador,filho de Joaquim Ro­
drigues de Arruda,sitio—-abe ler—400$. 

451 Joaquim Rodrigues da Sih 
do, trepeir ,300$ 
irdozo da Sil 

sado, lavrador, sitio-nã 
José Mariano d'A li inos, 

solteiro, Ia rador, sitio, não sabe ler, 300$ 
454 ,52 an­

nos, casado, lavrador, filho de Ângelo da 
eira Moraes, sitio—sabe ler— 500$. 

^rtoírão n. !€5 

Afonso Rodrigues de Arruda, 27 an­
nos, casado, lavrador, filho de Joaquim Ro 
drígues de Arruda, sitio— —000$. 

Antônio Corrêa Leite, 72 annos, ca 
sado, lavrador, filho de José Corrêa Leite, 
sitio, sabe ler, 500$. 

457 Antônio Manoel Martins, 52 annov 
casado, lavrador, filho de João Francisco 
dos Santos, sitio, nào sabe ler, 300$. 
458 Francisco da Silveira Leite, 32 an­

nos, solteiro, lavrador, filho de Pedro da 
Silveira Leita, sitio, sabe ler 300$, adqui­
rio direitos. 

459 Hercules Gentil Drazileiro, 42 an­
nos, casado, filho de Luiz Manoel da Luz, 
sitio—sabe ler—400$, fallecido. 

460 Ilypolito Caciano da Luz, 45 annos, 
solteiro, lavrador, filho de Luiz Maneei da 
Luz. sitio—sabe ler—300$. 

461 João Dias do Quadros Aranha, 32 an­
nos, casado, filho de Luiz Augusto Dias A-
ranha, sitio—sabe ler—#00$ 
462 Joaquim da Silveira Barbosa, 47 an­

nos. casado, lavrador, sitio, sabe ler 400$. 
463 Joaquim Xavier da Silveira, 36 

nos, casado, filho de José Joaquim da Sil­
veira» sítio—sabe ler—i'00$. 

José Bueno de Arruda, 51 annos ca­
sado, lavrador, sitio—sabe ler—300g. 

465 Luiz da Silveira Leite. 30 annos, ca­
sado, lavrador, filho de Pedro da Silveira 
Leite, sitio—sabe ler—adquirio direitos. 

466 Lourenço de Moraes Barros. 3/ an­
nos, casado, filho de Salvador Pedroso de 
Barros, sitio—sabe ler—800$. 

467 Manoel Martins dos Santos, 68 an­
nos, casado, lavrador, filho de Jo, o 1 
cisco dos Santos,sitio — nã > sabe W — 1 0 0 $ . 

463 Pedro da Silveira M 16 annos 
casado, lavradoiyfilho de Ângelo da S.lvei- • 
ra Moraes, si tio, sabe ler,500$. 

469 Pedro da Silveira WoraesJunior, 30-
aunos, casado, lavrador filho de Ped:o da 
Silveira Moraes, sitio,sabe ler,500$. 

Quarteirão n. ly 
47D Antônio de Almeida Rocha 49 annos, 

casado, carpinteiro,sitio,não sabe ier,300$. 
471 Antônio de Carvalho Campos,64 an-

nos,casado lavrarior,sitio,sabe ler,300$. 
472Antônio Fernandes de Campos,41 an, 

nos, casado .lavrador, filho de José Fe rua n-
3 Campos sitio,n. 00$. 

473 Antônio Rodrigues de Ávila,57 
nos, casado, si ti «0$. 

474 Eugênio Soares inos. 
casarb runcisco de Pau­
la <: >,sabe ler,80 

472 Francisco ignacio Ri oaos, 
solteiro, 1 ri Ribeiro 
Fernandes.vjtio, sabe ler, 3 I 

476 Francisco de Pai ta.78 ar 
.casado lavrador,filho fie Vicente Frani 
da Costa, sitio, sabe ler. 6Q0$. 

to de Camargo,36 annos, 
solteiro, feitor, filho de Francisco lauto de 
Campos, sitio, sabe ler, 300$. 

478 João José Francisco, : ido, 

I uim Antoniç de Moraes, i 1 
•0$. 

480 Joaquim inos, 
ie ler,300$. 

• 481 José Fern-jn le d 1 Sil 
casado, lavrador, 00$. 

482 José Galvão Paes de I 
olho de Matheus Lou 

ço da Silva S'aes/ sitio, sabe ler,80J$. 

http://sa.be
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483 José Gonsalves de Mello, 35 annos, 
casado, lavrador, filho de José Gonsalves 
Ribeiro,sitio.sabe ler,300$. 
484 José Gonsalv JS Ribeiro,63 annos,ca­

sada,lavrador, sitio,sabe ler 300$. 
485 Luiz Pinto Flaquer,50 annos,casado, 

lavrador filho de José Flaquer, sitio, sabe 
ler,800$ 

486 Manoel Rodrigues de Ávila,52 anno», 
casado, lavrador,sitio.sabe ler, 00$. 

487 .Marcelino Soares da Costa,28 annos, 
solteiro,lavrador,filho de Francisco de Pau-
}a Costa,sitio, sabe ler,600$. 

O ADVOGADO Ignacio S. de Bulhões Jardim, enT 
carregado de promover a cobrança Judicial das mul­
tas impostas aos JURADOS d'este termo, como • 
vezes tem annunciado, convida aos mi»sm< 
que d'entro de 8 dias vonhão satisfazer seos 
e se o nãafiserem, serão seus nomes puM 
próximo n° d*este jerpal, alim de pão alleg.i 
porancia-
Ytú, 13 de Abril de 1878. 

I. S, de Bulhões fora 

ATTENÇ. 
CASAMGRANDK Mjmi 
IARG0 DA MATiUZ ÇSQUINA DA 

rua, direita, 
Teixeira, Marcondes & Cp 

proprietários deste estabelecimento, parti-
cipâo ao publico que acabão de receber um 
bonito e variado sortimento de fazendas, ar­
marinho, chapcos, calçados, etc. e que tudo 
vendem por preço, baratissimos, 

Irmandade 

ÇME ordem do Irmão Provedor 
Bento Paee de Barros são convi­
dados todos os Irs. dos I*A.& S O S 
parn hoje as 4L horas e m ponto a-
companharem a Procissão do tri-
n«n«r»ho que sahírã hoje as -4 horas 
•n noitq da Igreja do Carmo,e a 
'o « . u o enterro do Senhor que 
terá .usçar Sexta feira da Paixão 
as » horas da noute. 
Ytu 14 de A h il de 18T8. 

O secretario 
Francisco José de Andrade. 

O r d e m 3a. d o C a r m o 
I>e ordem do Irmão Prior Dou­

tor Francisco de Assis Pacheco 
Júnior são convidados todos os 
Irmãos terceiros para accompa-
nharem a Procissão do Ti!i«">'*"• 
que terá lujsar hoje s 
tarde e m ponto ; e a do Sü 
D O S E N H O R na Sexta feira as 8 
horas da noute. 
' Outrosjmpede-setanibem o com 
parêcimênto de outras Ordena e 
Irmandades naquellas horas ní?m 
de não retardarem a sabida <í;i<* 
Procissões* 
Ytii 14 de Abril de 1S7S 

O secretario. 
Frederico José .de Moraes. 

O DR.FREDERICO KOTH, me­
dico cirurgião dentista Ameri­
cano, formado em o Brazil, com 
residência em o Rio de Janeiro, 
á rua da Quitanda n. 51, parti­
cipa ao respeitável publico des­
ta cidade e a seos amigos, que 
colloca dentes em vulcanite sim­
ples a 6*, vulcanite dourado a 
10*000. 
Também cclloca em ouro e es­

malte segundo o convênio. 
Acha-se n'esta cidade ema rua 

da Palma n. 45 onde recebe con­
sultas e chamados; o Dr. Koth 
fálla espagnol, francez, allemão, 
inglez, sueco e holandez. 

2—2 DE 
F. LIBERO 
Preparação ínfitllhel para extinguir as 

T a o b o m fbrto"e cflieaz c o m o 

O l O I t U K l D V < : A P A X K M A 

Vendo-se em lata .alõUOOO 
Garrafa á 3CU00 

PHARMACIA NORMAL DE 
2-3 

FONSECA E KIEHL 

Assemblea Geral 
A Directoria da Companhia Ytuana de 

liberou convocar,na forma dos Estatutos, 
a AssembleaGeral Ordinária dos Accionistas 
para o dia 2\ do seguinte mez de Abril, e 
serem apresentados os Balanços das contas, 
e respectivo Relatório do semestre findo em 
31 de Dezembro do anno passado ; e espe­
cialmente para approvação dascontas do se­
mestre antecedente. 

Convido por tanto aos srs. Accionistas da 
Companhia, para reunirem-se no Escripto-
rio da mesma, no sobredito dia 21 de Abril 
do corrente anno,as 11 horas da manhã,pa­
ra o referido fim. 

Ytu 17 de Março de 1878. 
0 Secretario da Companhia. 

Carlos Ilidro da Silva. 
4-4. 

Li qrii cLação 
O abaixo assignado fàz scien-

te aos devedores cio antigo bilhar, 
.-jue a liquidação do mesmo,acha-
se encarregado o sr.João Baptis-
ta Guimarães, com quem pode­
rão justar suas contas. 
Ytu 6 de Abril de 1878. 

2--2 Franciso.0 de A. Powpèo, 

ALTA NOVIDADE 
Antônio Narciso, chegado ha poucos dias da Corte, aonde foi fa­

zer u m sortimanto de louça, molhados, armarinho e ferragem, 
faz publico que ja está de posse do grande e bello sortimento, 
convida as exmas, familias para visitarem o seo estabelecimento 
à rua do Commercio travessa da quitanda, aonde encontrarão o 
que ha de melhor tant J e m qualidade c o m o e m preço. 

HOJE ao meio dia havra soFvet s di i* 
kacaxis,na phartaacia de FftNSCA # KIEHL. 

D e a m a n h ã e m diante se fará 
todos os dias,as 5 horas da tarde. 
£0' SE VEADE A' DINHEIRO ! 

mmnm DO BM7&DI0 
Sementes novas, sendo, de couves, 

••epolhos, alfaces,chieorias,rabanetes, 
sonouras,|nabos,e sebolas de cabeças, 
Assim também batatas e sebolas de 

ricos palmas e de laços de ouro. 
$ 1 $ , mesma casa acaba de che­

gar um lindo sortimento de artigos 
propri ;s deste ramo de negocio que 
tudo será vendido por moderadíssimos 
preços; qualidades garantidas. 2-2 

Apparelhos de porcelana para jantar,boni-
to gosto. 

Idern de granito mais. o que ha de fino. 
Idem de pò de pedra para jantar, pelo di­

minuto preço de 40$0ü0. 
Idem de porcelana para chá e café ; gosto 

modernissimo. 
Idem electro-plate para chá e café.novidade 
Bonitos vasos de cristal e dourados para flo­

res. Bohemia. Elegantes garrafas de 
cristal com cabo para vinho (bonito gosto). 
Elegantes moringas pintadas com azas. 
Licoreiros doirados cora bandeja de vidro. 
Galheteiros de madeira preta, e charão cora 

5 vidros. 
Galhetas lapidadas de cristal. Princepe 

Charles e Ho IX, (para Igreja.) / 
Aparelho de téti porcelana de cores. Alta 

novidade ! 
Dito de porcelana (tf pessas) para lavatorio. 
Bidês de louça branca para banhos. 
Lamparinas friso doirado de porcelana pa­

ra quarto. 
Escarradeiras de porcelana esmaltadas, de 

bonitos gostos. 
Chicaras, conequinhas de porcelana gosto 

moderno, para chá, café e chocolate.que 
serão vendidas avulsas, por preço nunca 
vistos e baratos 

Paliteiros de porcelana sortidos e bonitos 
padrões. 

Palmatórias com mangas de vidro. 
f.astiçaes de vidro cristal. 
Pares de campoteiras de cristal moldadas. 
Tinteiros de cristal, bronze com conchas, a 

outras para viagens. 
Aparelhos de porcelana para criança. 
Copos de vidro com azas. 
Copos de vidro de engano. 
Copos para enampagne (lindo gosto). 
Manteigueiras de vidro de diversos gostos. 
Louças avulsas para uso doméstico; encon­
trarão ura sortimento de tudo quanto se 

precisa. 

Armarinho e ferragens 
Lamparinas c >m banhos «Maria» 
Assucareiros e bulles de metal e ferro bati­

do polido. 
Escarradeiras com pé, de ferro batido de 

diversas cores. 
Timpanos de metal próprio para sala. 
Ourinòes de ferro esmaltados e de cores. 
Grelhas e fritadeiras de ferro estanhado. 
Bandejas de diversas qualidades e tamanho. 
Ditas para familia, de diversas qualidadess 
Cocos americanos para água. 
Batedores americanos com roda para cho­

colate ! 
Ditos com latas para pão de lót. 
Machinas para picar carne e encher lin­

güiça. 
Cobertas de arame para doces. 
Talheres de asso,marfira e mais qualidades. 
Ancinhos de ferro para lixos. 
Machina de vidros, para cassar moscas. 
Baldes de ferro batido para água servida. 
Cestas de vime para compras,viagem e flores. 
Vassouras de palha americana, à 1$200. 
Ratoeiras de ferro com mòlla. 
Facões Paraná com bainha, superiores. 
Cabides de ferro americano. 
Tamancos francezes próprio para humidade. 

Cadeiras americanas por preço de 50$ a duzl 
Sortimento do pentes para cabelleira. 
Idem de escovas para dentes. 
Escovas e graxas para calçados. 
Bonitas bonecas vestidas de diversos toma-

nhos. 
Carteiras finas com letras e retratos. 
Bicos de borracha para mamadeirasá 320. 
Pentes travessas de borracha madermos pa­

ra senhoras e meninas. 
Guarnições de madreperola e mais qualidade 
Canivetes finos com thezourinhas e em fôr­

m a de cruz. 
Thezouras finas para costuras a de mólla pa­

ra algibeira. 
Talheres da electo-plate para sopa, chá a 

assucar. 
Talheres de metal para terrinas. 
Cordas para violão. 
Espoletas laport caixa de folha. 
Canotilhos para flores. 
Óleo de orisa, babosa, lima e ricino de 1» 

qualidade. 
Essências de orisa pathicholy legitimo, a 

diversas qualidades. 
Tônico Oriental, agoa de colônia e florida. 
Pomadas e sabonetes de muitas qualidades. 
Ferros para engomar de 2$500, 3$ e 3$500. 
Folies » os mesmos à 1$000. 
Collar electrico legitimo para dentição (de 

criança) 4 500. 
Quadros doiridos e de madeiras para retra­

tos, sortidos. 
Papel de peso. ai maço e inglez para envel-

lopes a grande sortimento. 
Papeis de fantasia com envellopes em caixa. 

Aos fumantes 
Cachimbos de diversas qualidades e gosto. 
Cigarreiras de tartaruga com mólla de pra­

ta (novidade ). 
Bolças para fumo e palha, varias qualidades 
Fosphoreiras de massa, metal e sapatinhos. , 
Piteiras para cigarros.de espuma e da massa. 
Papel próprio para^cigarros. 
Fumo desfiado de diversas qualidades. 
Cigarrinhos de papei com parte de chumbo. 
U m completo sortimento de charutos finos 
de diversas qualidades,bahia havana. o dama 

Molhados 
Vinho e cervejas de diversas qualidades e 

marcas. 
Cognacgenebra em botija,licores superiores 
Figos, passas, amêndoas, nozes, ameixas a 

tamaras, tudo de boa qualidade. *•-
Cocos para doce muito frescos. 
Vellas de composição de 4. 5 e 6 em libra. 
Ditas de carvão de pedra brancas e de cores. 
Sardinhas em tomates frescos,pescadas com 

ervilhas. 
Azeite doce fino para salladas, conservas 

inglezas. 
Kerosene brilhante em caixa.iatas egarrafas 
Lampeões, lamparinas, lanternas, arandeí-< 

Ias, abat-jour. bocaes, vidros,pavioStglo-
bos de vidros, tudo por preços baratissimos. 

Brinquedos para crianças de diversos gostos. 
Biscoutos inglezas de diversas qualidades. 
(há da índia, Hyson e nacional. 
Coagoline para soldar vidros ou louça» etc. 
Peixe frescal era postas. 
Bacalhau á 600 réis o killo. 

E muitos outros objectos, que seria muito longo innumerar-se. por isso com apre-j 
sença das exmas. familias e freguezes que encontrarão o Tônico Narciso sempre prora» 
pto para bem servir á aquellas pessoas que visitarem sao estabelecimento, afiançando 
não só a boa qualidade como o pouco preço, por isso espera que venhão certificar-se 
de tudo quanto declara; e a rapaziada encontrarão u m divertimento cora a sorte da 
roleta, para assim gozarem da boa cerveja, 

Vende-se por preço muito redusido u m 
sofá, uma meza de quarto, e uma marque-
za de dormir, tudo ainda novo. Para in­
formar n'esta typographia. 1—6 

elétricos para 

ramciü 
vende-se em casa de José Giribello& Ir.(3-3 

Estará sempre aberto dia a 
noite a concorrência dos ami­
gos e freguezes: havendo â 

ÜÍJtodas horas comidas promp-
tas: frias. assados,peixes,pg,steis, 
prezunto.bieff,ditos c o m batatas, 
caffé simples e com leite; doces 
queijo etc, etc servido trç<io a. 
vontade e c o m promptidão. 

Ytú Typ. du imprensa.—187^ 
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